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Resumo 
 

Mais de 100 anos depois do falecimento de Friedrich Nietzsche (1844 -1900), 
apesar de sua grande influência no pensamento filosófico ocidental, ainda há muito a ser 
analisado e discutido no que diz respeito a filosofia da educação. O filósofo alemão 
procurava evidenciar o que havia de errado na educação de sua época (século XIX), na 
Alemanha, apontando as consequências para a cultura e educação. Dito isso, nas 
universidades de hoje, se formulam planos estratégicos que têm, muitas vezes, o único 
objetivo de buscar melhores posições seja dentro da academia ou fora desta. Dessa 
forma, isso gera uma falta de direção e consequentemente uma decadência  nas questões 
de objetivo ou finalidade para a educação, como já apontava Nietzsche em O crepúsculo 
dos ídolos, ao atentar-se para o que era mais importante e significativo e foi criticado 
pelo sistema da educação superior na Alemanha. Seguindo a mesma linha de raciocínio, 
Nietzsche criticava a modernidade e a perda do senso de tradição, nós sofremos de uma 
doença muito parecida, com as inspeçõe sem fim, muitas vezes negligenciando o 
engajamento humano na natureza da autoridade acadêmica. É importantíssima a 
utilidade da administração, mas não se podem priorizar os princípios de gerenciamento 
administrativos de uma instituição de ensino e deixar de lado o mais importante no 
relacionamento entre professor e aluno: o ato de reflexão e debates.  Chama-se a 
atenção para o impacto do pensamento de Nietzsche no que tange à sua capacidade de 
tocar em pontos que acabaram se tornando dogmas, mas não passam de crenças que 
demandam urgência em uma nova reflexão. Portanto, a presente trabalho promove uma 
reflexão  acerca  da finalidade e do  papel  da educação tendo  por base  o  pensamento  
do  filósofo  alemão  Friedrich  Nietzsche. Partir-se-á da crítica de Nietzsche sobre 
sistema educacional alemão de sua época.  Num segundo momento, serão expostas seus 
pensamentos  acerca  da autenticidade  de  conceitos  como liberdade, autonomia e 
cultura. Por fim, será discutido e avaliado o papel da educação nietzschiana. Voltada 
para a superação de si, nela a cultura-educação é tratada como um fim e não como um 
meio. 
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